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1. IDENTIFICAÇÃO DO PROGRAMA: 
Programa PÓS-GRADUAÇÃO EM ECONOMIA RURAL 
2. TIPO DE COMPONENTE: 
Atividade (   )                  Disciplina ( X  )                    Módulo (   ) 
3. NÍVEL: 
 Mestrado ( )                        Doutorado (X ) 
4. IDENTIFICAÇÃO DO COMPONENTE: CURRÍCULO 2019.1 
Nome:  ECONOMIA AMBIENTAL 
Carga Horária  64 
Nº de Créditos: 4 
Código: ABP8623 
Optativa: Sim (X)                                   Não (  ) 
Obrigatória: Sim (  )                                   Não ( X ) 
Área de Concentração: ECONOMIA  
5. EMENTA: 
Relação entre a economia e o meio ambiente. Teoria da externalidade e dos males 
públicos. Instrumento de políticas ambientais. Poluentes de estoque e mudança 
climática. Demanda por qualidade ambiental. Mensuração do valor dos recursos 
ambientais: métodos de preferência revelada e declarada. Valoração de serviços 
ambientais. Introdução à economia experimental. 
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